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II Seccos e molhados Illrmnnn§ia���n§1§1�n�ni
i I

� r:lQIltlllSl8 da .,diGID3 �
--------�-------'--

T ,- � Vmho de jurubeba paulista-c-Xarope vinho-I-PUBLICAÇÃO DIARIA
16 RUA DA COl',STI1UIÇAO 16 � so de jurubeba paulista-Licor antipsorico de

-

� Mendes contra 11 syphilis em qualquer grau- "

Casa do P
. � Oleo calmante de S. Carlos do Pinhal para=aIva = uso illt�rno e externo, contr� todas as dores,.e=

OProprietario d'este bem sortido e afre- �'"
o a�redltado e procnrado. POi!

Anti-h�morrhOl-I_,',-� danos; todos estes medicamentos sac appro-
guezado negocio, querendo retirar-se (1'esta = vados peia exma. Junta de hygiene du Rio de -

Província, faz venda de todo o activo e pas- � Janeiro. �
S'lVO em boas condições, inclusivel 2 Predios � PARECER =
�'�r��� para negocio e moradia, junto ao I DA EXMA, JUNTA DE HYGIENE �

fiai DO RIO DE JA:NElRO =
� Os preparados do sr , Luiz Carlos de Arr-u �

I �
da Mendes são similares a tantos outros pue I'� são geralmente reconhecidos, receitados e não �,

'

i iucerram principios nocivos que us condem- :,"

I � nem na pratica medica, p-idendo ser utilisados

i� corno aquelles nos mesmos cases, mas não ccn-
'

I � stituem novidade u!gnma a não ser que na "
'

� sua preparação entrem quasi esclusivameute �
�íJI$ plantas CG paiz , cujas qualidades «lle pode me- �
= lhor verificar e garantir do que empregando =
� productos importados do estrangeiro. �

� Junta central de l'ygiene publica.em 21 de �
� maio de 1883. O presidente interino �
� DR, JOSE BENICIO DE ABREU. =
� 'ERl1'1\l1lI1JIl';"HQ NA :MtE:mr@JUm�

ii� IIlm. Sr. Luiz Carlos de A. l\Iences.-S.
.

� Carlos. do Pinhal, 15 de J,!n�iO �e..1883.-Para .'
� cumprrr um dever de gratidão dirijo a presente, �
I seientifi zando que ha mais de dous mezes gozoIiiili perfeita saude, ;

"

;"
Podião chamar-me- o homem doente; era '

,

tan�o o meu softrer , quejá nãu tinha esperança

ide ficar bom dc tantos males, que me atormen "

� tavão ,pOI' mais de trinta annos, No emtanto :
'

= os seus Pós ANTI-HEMORRHOlDARIOS curarão- ij
� me ! .�h que remedia, que beneficio para a

]lU-I'� manidade soffredora I
,

= Presentemente, vivo hlegre e satisfeito, bem- -

� dizen�o o nome do descobridor de�s� infallivel=
'

ii :eu�edit) ; bOlJ.1 de se tomar e sem perIgo .de pre-ijudicar, o que affirmo pelo ll�O lJue fiz e a fé "

,
do meu posto. �=,. De Vm. amigo obrigado e criado r!iitl'

= Alferes TI'OI'IIILO UE ASSIS LORENA =
ii. delegado de policia. �
fi 'B�pe�i{lliiade ii
= Para 0" que soffrem .Iôrr-s de cabeça, onvidos, �
ii atordoações, escrrecimeutó da vista, fastio sem

I'
,

RUA DO .JOAO PINTO N. 8 = saber a causa" dôres de est.imago e dos intesti-- _

Completo sortimento de fazendas ! �
IlOS: c:lo q�ladl'll e c:l? mal de escandecellcia ou '.

.

fl � hemorrh,ndas, que e a causa de todos e�tes e '.

e <;trmannho, como ,ancHas" cas�- , &);;1 outros s�ffriruelltos, que af!lige�l e m�rtyrisam �,'rlllras, panos, cobeI tores, lInhos, � a humallldatle. basta usar aos pos antI-helilorr-=
lans, chitas, morins, diagonaes,me- � hoidar�us du Dl'� I<�l�ióchemann, e�pecial i�ade=

. ,

'h 1 d 1- f h" r
_

� :J.ue de"de 1870 e feIta e m,ada. So depOIS de �
rll!OS, C a PS e a, �apas, IC uS,ca Gi:� centenares de boas curai" é que foi sujeito ao �

mIsas, chapéos, meIaS, lenços, co1- � exame da exm.junta de Hygiene do Rio de Ja- �
letes,si:lia� ele lã e uma colle.cção de li n:i�:o, que �,ppr�vou. es�es �;ós anti-,h��ol';hoi� I,',''OlII)as feitas para hon1ens & & & � ?aIlGS, que c uma co.nulllaçac de mc.(l!camentosI c (. Ü Ü

,

I'
IIlnncentes e de bom gosto· Carla vldru tem o

SO' A DINHEIRO
-

seu :lirectorio as.sign�ldo pelo proprio e uníeo
.

-

, mampulador LlllZ Carlos de Arruda Mende" �
= que obt�ve a saucção imperial em favor de, 'ieu

32 preparado. -

,

= ' CIDADE DO DESTERRO
-

� DEPOSITO
Atte11ção I � l�a Ph:rmncla c,de .

Nas casas do mercado ns. 5 e I) I � . B�,�l!!&Q RQ�D ,-

®iii no RIO de Jallelro na �ro.gal'ia de Silva Go· �
vende-se superior batata ingleza a � mes e Comp.,na prC'vm"'lit de S. Paulo, na �

.

d
. � pharmaeia e laboratorio de Luiz Carlos de �

120 rs. O kilo, cangIca e puro m t - Arruda J>fendes em S.Carlos do Pinhal. �

��� �;����:� ;�o���Á���;�I���O��� I �_!lll�ljnll_l<l
O kilo,cebolas muito boas e baratas. VENDE-SE
Não tem competencia em preços.

EXPEDIENTE

Assignaturas

Capital. .•.••••2$000 por bimestre

F6rad'ella •..4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

'. Q

r�,����������"

�E'sc-rz"p tOT'io de A dvocacia�
cP� O Dr.Antonio Caetano Seve Naval'l'o,J�
,�acha-se estabelecido em Porto Alegl'e,���á rua do General Victorino n. 2, e::;qui-e
,,*�na d.a rua Silva Tavares,e off�I'ece se�,.�
__J)servlços para �ppellações Clveis, C1'1-('
'1)mes e commerciaes, ou quaesquer can-et'

,��sas" e todos os misteres de sua profissãO,�
asseveran lO,Q emprego da maior deli- .

, �'S'encia nos np.gocios judiciaes que lhe�
__,j,torem encul'reg-ados. ,(:iL'�é:�,,")�x��� �����eo.

c. A. Gr-uner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
�l'las para a pl'esonte estação, e' vende-as
por proços muito commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a CÓ!'.
Ditas em latinhas ele 500 gram In as

a de 1 kilo a 500 rs. (' 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
dQ alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE, urná boa caza, Rita a Hua do

Páncipc n. 1\:.)2, esquina da Rua de Iguapf',
com quintal e tambem telTcno na Rua do
pl'incjnt� n.l·2i. Para imfol'maçãO n'csta t�'­
i ograhia.

==

,

lVUMEl?O 143

Antonio da Ffocha Paiva

,

E BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me­

didas ele litro parn secco, 1 canoa

de 4 palmos de boca, tudo por pre­
ço rasoavel.

ATTENÇÃO
500:000S'

A extracção da 2 � grande loteria
da Corte ficou transferida para o dia
6 ele Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigua­
do á rua elo João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO.J. DA COSTA CAMPNIAS

Aos clous - OCeall0S

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

Uma lanüba baleeira com todo::: os PQl'tcu­
ces na üasa do PArVA.
nua (h COllstituir;ãO 11. 16S:x,ntos Irn1":io & C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�',
, ��"��I;l�M.fWo,�rsr;rt'�_i\lt�'GeCl' t.!. .._,����_.:�.WI'I<"'''''''''!!'.'-''''_"""""",,,,__'�-_�_� '-"-__ '

I
_

CAMBIOS,. cambio, c é evidente que se o governo res- Assembléa Geralgatasse 20 ou 30.00J:OOO� �ej papel, sem

introduzir quantia correspondente em ouro,
tal operação em nada absolutamente influi­
ria, a não sêr em difficultai. ainda mais as

transacções no interior,absorvendo o já mui­
to diminuto capital que ahi g-yra.
E no caso contrario esse ouro serviria a­

penas a facilitar momentaneamente algu­
mas transacções cambiacs: cahindo de novo

este, se verificasse-se a hypothese de �erJo
va-101' da exportação inferior a 1,0769 da im­

portação.
E tanto mais facilmente isso occorrerá

quanto, por sua parte, o governo necessitar
concorrer no mercado d_e carnbiaes para sa­

tisfazer avultadas despezas na Europa.
Essa fórmula. (3) põe em e;vjdencia o « for­

midavel monopolio commercial » sob que
«vergamos» ... e à primeira vista parece que
todas as forças vi vas do paíz estão sendo su­

gadas por esse insaciavel monstrono erntan­

to, como progredimos e continuamos a vi­

ver, deve-se concluir que ainda ahi haal­

guma apreciação exagerada.
De facto,o commercio continúa a fazer-se,

é preciso, pois, que as transacções annuas,

l11e indicámos; liquidem-se, e como isso é

possível sem ouro.quando são ellas contra

nós «quasi sempre}) ?
Não o sabemos, mas a conclusão natural,

e mais que.provavel é que, essas quantias
ficão no paiz, sob a fórmade credito. repre-Isto é que a importancia complementar sentadas por letras do thesoúro e bancos, de-

precisa para saldar as operações do anno, e positos e acçõ,es, retidas, até que se offereça
tem de ser remettida em ouro eleva-se a

um momento favoravel de retirada.
8,75 .r do valor importado! Ou por outra, ,Emquanto porem isso não succede.girão
que, mesmo sendo iguaes os valores da ex-

esses capitaes no paiz. _
Sirva-nos ao menos

portação e importação, teremos um mao isso de consolo.
cambio! '

O mal que soffrernos.ê inherente ás nossas
Se nesta ultima igualdade fizermos, A:::: B;::::::

condicões actuaes, e reproduzir-se-na neces-
250,000:000$. ter-se-ha: sariamente em todos os paizes, que como o

C� 8,75XA:::: 8,75X 250 ,OOO:OOO�OOO
nosso não tiverem bl'aços, capi taes e indus­

;:::::: 21, 875:000$000 ! .tria sufficientes a sustentarem uma concor-
A conclusão, pois. infallivel e evidente a. rencia qualquer com o formidavel monopo­tirar-se dessa infausta igualdade é que, de- lio exercido pelos capitalistas estrangeit'os;vid� ao modo por que os commercios de im-

graças às idêas de liberdade eomrnercia l tão
:eortação e exporta.ção são realizados po.r :a- apregoadas (em beneficio proprio) pelos eco:"
pitalistas estrangeiros, mesmo em condições nomistas européos,
de uma prosperidade razoavel, teremos um Como, porem, minorar-lhes OI' effeitos ? é
deficit de 22,000:000-$ a sêr preenchido com isso evidente e deduz-se das_ mesmas igual­
ouro, «ou outro qualquer recurso», menos dades..
mercadorias! l!,augmentar o valor da exportação,muI-E é faciI de verificar que sómente o cam- tiplicando-a e melhorando a producçao.bio subirá ao par quando tiver-se: 2.", diminuir o valor da importação, fo-98A-91B mentando o desenvolvimento da industria

nacional, .taxando «razoavelmenis» Os pro..
duetos similares ..
3.' proteger o commercio e ind ustria de

transportes nacionaes.
E como tudo isso demanda tempo. peloIsto é quando a exportação exceder de

menos, emquanto não se consegue esse «de-
perto de 8"10 a importação.O que, para o ca- sideraturn, pelo qual deve-se esperar tran­
so de uma importação total no valo!' de 250 quillamente», certos de que:mil contos, exige uma exportação de 270 a) o commerciante,simples intermediario,mil contos. I nada realmente soffre com o cambio;Não ha, pois, necessidade de attribuir à

. superabundancia do papel os cffeitos do I [Continúa.)

COl?lêEIO DA . TARDE

A

(Continuação)
E suppondo, para não sermos taxados de

exagerados, que os commercios de .exporta­
cão e importação nacional e estrageiro est�-.
ião tão sómente na rasão de 1 :8, ter-se-ha.evi­
d_entemente, que as operações a effec.tt.:ar-�e
para saldar as transacções comu_:prcIaes ae

um anuo, e habilitar as transacções do anno

8eguinte, darão lugar ao movimento, «em

valores quaesquer», seguinte

Capitaes estrangeiros para o exterior A+-
. ,. 10

» ) interior B + O
,A

Capitaes nacionaes para o exterior ....-- + O
, 8I

B B

)

» » }) }) interior ....-+ -

8 80

donde proviràa formula
A A B B

(3) A + - + - + O""", (B + O +- + -'-)=C
10 8 8 80·

ou

80A+8A+IOA- (80 B+IO B+B )=80
98A-91B::::: 80 C e finalmente

98A-91B

C e

C ::::----;
80

na qual fazendo A;:::::: B,tem-se:
98A-91A 7A

Co::::: � -;:::::: 8,75 % A.
80 8'0

.

c .....o--·---,.... -

80
ou

98A�91B
98A

B ....,--___, 1,0769A .
.......

91
.....

e

2 '.

Disourso
pronunciado na sessão de 11 de ju­

nho pelo exm. sr. dr,

Alfredo d'Escragnolle Taunay
CONTIUAÇÃO DA DISCUSSÃO DAS FOR�A�

DE TERRA PARA O EXERCICIO DE
1884-1885.

(Continuação)
O ST'. Escragnolle Taunay
O espírito do g-abinete ê aquelle de. que

fallou o sr. Ferreira Vianna, o espírito pro-
vincial.

O nobre deputado pela Bahia sr.Ruy Bar­
bosa tem influencia immediata no gabinete,
e a camara recorda-se de q ue elle procla­
mou verdadeiro attentado juridico a solução
que approvava uma das eleições mais regu­
lares que tem havido, mais puras e incon-
cussas.

Reta consideração reunida às que se refe­
rem à falta de imparcialidade dos nobres mi­
nistros da guerra e de estrangeiros, exclue
a existencia de qualquer garantia e a mais

insig:nificante confiança nas promessas do
ministerio.

O empenho sincero da cozôa é a completa
neutralidade do governo 110 pleito eleitoral
que se approxima, A corôa tinha o desejo
de entregar o poder a quem já deu arrhas da
sua imparcialidad e. Ella tinha se mostrado

pouco confiante no systema da eleição di­
recta, e, decretado o novo systema, fez to­
das as recommendações no sentido de obser­
var-se a liberdade de voto. Seguiu-se � elei­

ção.que abrio as portas do parlamento a uma

I importante minoria, e a corôa aceitou este

I· facto para apreciação ulterior.
, Si o partido liberal houvesse procedidos=
a isenção de que deu prova o primeiro que
applicou o systema, a corôa não teria �oti­
vo de desconfiança para qualquer gabinete
dessa parcialidade, Que se formasse.

Mas o partido liberal,no empenho de des­
truir todos os fructos da nova reorganisação,
montou o macihnismogovernamental de mo­

. do que pudesse funccionar contra os que não

estão no poder.
Eis ahi a razão por que o gabinete consti­

tuiu-se com tantadifficuldade,pela reluctan­
cia da corôa em entregar o poder ao nobre

senador pela Bahia.
O sr, conselheiro Saraiva não quiz oollo­

car-se outra vez á frente do seu partido.pa­
ra de novo dirigir a eleição com superiori­
dade de vistas, porque,segundo declarou, não
contava com a dedicação da minoria, e es­

tas palavras querem dizer que o partido libe­
ral não devia soffrer a derrota que os con­

servadores lhe hão de inflis-ir _nas ur�a�, si
na eleicão observar-se a .devIda imparcialida-
de.

•

O gabiucte.apezar de ter inclui.lo no pro-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Não tenha susto,

Apezar d'aquellas extravagancias, que
v.ex. avancou,a família do administrador,
Deus louvado, goza de saúde bellissima.

. A familia do coveiro que-essa então-
está bem no centro do recinto.goza tambem,
graças ao mesmo senhor, de saúde robus­
ta.

Os moradores dos arredores pela mesma

fôrma.
Vá, não tenha susto; Tá ver por si e nem

cuide de levar desinfectantes e perfumes,
porque não terá d'elles necessidade.
Ha alli um grande purificador collocado

pela\provi�en,cia: é o ar pUl'O que se respira.
é essa ventJlação franca, desembaraçad�, de

que nenhum logar goza melho:; ha alli um
perfume que dispensa todos os outros.v+é o

que emana d'aquellas ondas de verdura,
que lhe ficam aos pés! . .

Visite, pois, exm., o nosso cemiterio.para
não estar comme'ttendo erros crassos, gros­
seiros,e parecendo fóra que v.e.x. d�rige um

povo boçal, ignorante, em cUJo seio os ca­

daveres são enterrados por tal modo, que
não se pode transitar pelas visinhanças ... "

Continuando assim, creia, causa-nos las­

tima, e ha de causar tambem aos seus ami­

gos, que lhe perguntarãó:
Consulte 1<1. a sua sciencia e veja que ha

I -Mas onde estava o teu espírito de obscr­
de sêl' pela razão de provir o vento N.E. das vacão?

.

gramma, de par com os mais graves.os mais

insignificantes assumptos, apresenta-se to­

davia como continuador do ministério de­

cahido. Circulam telegra:nmas de ministros

que deixaram o poder, concitando as autori­

dades das provincias a permanecerem ao

serviço do actual gabinete, visto que este

nada mais faz do que proseguir a obra de
.

hontem.
Com toda a razão, o nobre deputado pelo

11.° distrioto do Rio de Janeiro annunciou

que vai interpellar o actual ministerio para
saber como este pensa a respeito da dosa­

mortisação dos bens das ordens religiosas.
Então ver-se-há si o gabinete póde contar

com os votos dos liberaes que fizeram oppo�
sicão ao ultimo ministerio .

.

O gabinete actual conhece perfeitamente
3 inopia dos seus recursos e está convenci­

do de que, si conseguir fechar o parlamento
este anno, eguarda-o -a morte no dia 4 de

maio de 1885.

Nunca se vio neste paiz formar-se um

ministério em que.como no actual,se menos­

prezassem tanto os direitos de differentes pro­
víncias, considerando-se somente duas del­

las; mas as susceptibilidades ficaram sopita­
das pelo terror do espantalho com que o no­

bre presidente do conselho assusta seus co­

religionarios mais timidos: a assenção d os

conservadores.

Deseja saber qual o pensamento do gover­
no a respeito da conservação dos presiden­
tes de provincias. Si o)lObl'e presidente do

'conselho tivesse de cumprir os seus com­

prornissos, viria afiançar que nesse pessoal
seria escoímada toda a suspeição de pareia­
lidade. Não devem ser conservados adminis­
tradores que já fizeram a liga mais intima

com todos os chefes extremados,prejudican­
do e atropellando os direitos dos conserva­

dores. Na proviucia qll,e tem a honra de re­

presentar o presidente entrega-se á gente da

sua rodinha perpetrando todas as arbi trarie­

dades e abusos que lhe são impostos, e isto

eégamente.
Os homens que hoje cercam aquelle pre­

sidente nem sequer podem sei' considerados

representantes da idéa liberal. Fizeram a

guerra mais cruente a administradores dig­
nos honestos e zelosos, quaes foram os 81'S.

Lourenço de Albuquerque e Almeida Olivei­
ra. Por causa dos desvarios a que o orador
se refere, 8epararam-s� delles cidadãos cons­

picuos e independentes. que formaram um

partido intermeuiario entre o conservador
� o que pretende ser liberal, eoustitumdo o

que alli se chama o partido das classes,

[Contin úa.]

Secção Especial
�---------.----------------,------

Bernardices

CORREIO DA. TA RDE
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proximidades do Equador.
Ora, vindo do Equador, ha de sér «vento

quente», necessariamente, e como o calor

produz o desprendimento dos miaamas, d'a­
hi novos attacados.
Tal a razão pela qual v. ex. anteriormen­

te depositava as suas mais charas esperan­
ças no ... frio, lIO inverno.
V. ex. contava com o inverno para fazer

concentrar os miasrnas, para anniquilar os

microbios; mas v. ex. ainda não sabia que
os micróbios do sul são corno a «trichina».
Assim como não é qualquer fervura que

dá cabo d'esta, assim tambem não é qual­
quer «friagem»,que dcstroe o «microbioado
sul.

O micróbio das nossas bandas e uma es­

pecie de «casca dura»: resiste, resiste, mas

v. ex. continuando a dar-lhe do modo por
que vai .. .creia que dá-lhe cabo da pelle.
Demais a acção do tempo .. ,

-0-

Depois v. ex. é um pandego. Está sem­

pre prompto a ouvir tudo quanto lhe dizem
de menos exacto,e, o que é peior, a repetir,
sem ao menos fazer a critica dos factos.

Quem lhe disse «(que não se póde pasaM
pelas proximidades do nosso cemitério pelo
fetido que d'alli parte}', ?
E' uma vergonha que v. ex. falle de um

pedaço dos seus dominios, que lhe fica tão

perto. por «ouvi r dizer» !
.

Vá lá, exm., vá ver; creia que faz um

passeio agradarelanagnifico golpe de vista;
bons ares; não s- arrependerá de certo; e

assim terá a certeza de que Q nosso cernite­
rio si não iguala os salões de certos palacios,
pelo menos teria pejo de ver-se comparado
com os quintaes d'elles.
Olhe que aquillo está como um brinco, de

aceiado.
Mas agl)ra occorre-nos uma ideia.
E' possível que, com a sua the iria de lan­

cal' o N. E. os miasmas e microbios sobre a

?idade, se horripile todo á lembrança de lá

3

Remed.io para oalcs
O meio mais facil para a humanidade se

vêr livre deste flagello, é sem coutradicção
a «castanha do cajú». Depois de COIl venien­
temente partida é posta sobre a chapa de
um fogão ou outro qualquer lugar que con­
centre calor, e que offereça a facilidade do

_ S�l' aproveitado o seu acido, o qual e embe­
bido por um pouco de algodão 'em rama,que
se colloca sobre o calo. A adhesão é prompta
e não causa dor. Passados tres dias, mer­
gl:lha-se o pé em agua morna e com a prú�
pl'la unhe o calo cahe sem esforco alzúm.
deixando limpo o lugar em que exi;tiaoClcalo.
Esta receita é completamente innocente o

. pode �êr praticada pur todos quantos della
necessitarem.

Jose Claudio dos Santos, agradece ás pes­
soas que se dignárão acompanhar o cadaver
de sua prezada mai ROMANA VEIJA, e con­

vida aos seus amigos para assistirem á missa
que por sua intenção manda celebrar na

igreja da Veneravel Ordem Terceira da Pe­
nitencia na sexta-feira 27 do corrente ás 8
horas da manhã.

Attencao
o

Fogos para os festejos de S. João
S. Pedro, vende-se aqui por preços
commodos, como sejam, fogos de
bengala, velas mixtas, pistolas e ou­
tros fogos.

Rua do Principe n. ,46

Aguada
Na Rita Maria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

TINTt1ltA:RIA
Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; trancas de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Fogos de bengala
E VELAS MIXTAS

preparados no laboratorio .da phar­
macia de Raulino Horn, vende-se
por commodo preço, no armazém
de Domingos Ignacio da Silveira.

46 RUA DO PRINCIPE 46

MOVEIS
Vende-se alguns trastes,como se­

jam, uma mesa redonda e dois con­
solos, tampo de marmore, e um so­
fá com doze cadeiras,assento de pa.
linha.

Rua do Principe n. 41.
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2," dito 400
De a- dito 320

De Pernambuco kilo 500
Grystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não
especificamos.nunca vindos a este
mercado.
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CORREIO DA TARDE

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

.

I

o
:...

Acham-se a disposição do distin- para combater todas as febres.
cto povo dcsterrense. I Vende-se unicamente na

VENHAO VER Pi'..RA CR�R PHARMACIA E DROGAHIA

·500:0008000

tn�JWm[T&I[l ��rf1&�& �] ���1[l� �11&�I11Jl �]�n]ll� �� �11W� �1 �­

I)® �1l1)20 I � "'lEl1'I1� EP�"P'\ ""O122"�"'�.&..V�,��� .

contra sezões
Preparado pelo Phnrmaceuüco

Raulino Horn

Soberano e infalli vel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida. d'esse pro- 1
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos S1"s.
Facultativos como o unico remedio

N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
O proprietario deste bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo

I dar-lhes uma pT'ova de estima f) considera­
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe-

'te inteiro n." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

.

prar e assignar os seus nomes ate a vespe­
ra de andar a roda,--que nesse dia será di-
vidido por partes eguaes, fazendo parte igual,
o abaixo assignado .

Espera que os seus fregueses terão occa­

sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
Já pelas boas qualidades dos charutos e todos'
os generos de sua casa e mais pelo premio
que espera que saia em um numero tão sym­
pathico, que até se parece com o sympathi­
co Baptista.

, MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE
Peohincha. !! �

��a��""-_.�����
E

D.ROGARIA
DE

Raulíno Ho'rn

Grande Baratilho de charutos de Havana

I Hamburguezes e Bahia.

I Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melho r que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode enoontrar
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7.

600:000$
o abaixo assignado offerece a todos os de­

vedores dos annos de 1882 e 1883"que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte­
ressados no mesmo bilhete.
Quem não que�'�rá ser considerado bom pa.:­

gador e com habilitacão aos 500:000$000?
Que especulador é· o ta] Baptista !
Previne-se que para ninguern saber quem

são os que rOl' qualquer oiroumstr-ncia se

achão atrazados com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­
dos assignadcs em uma lista quo ficará om

seu poder-Desterro, 24 do Maio de 1881.

. Neste bem montado estabelecimento en­
contra-se sempre um grande e completosortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos de cirurgia, apparelhos, funda-s.,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene­
no das cobras e muitos outros artigos pot
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­
hirern desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France-·

'I
ze s, Ingleses, Americano.;;, Nacionaes &,&.

I . 15 RUA DO PRINCIPE 15 MANOEL BAPTISTA nos SANTOS,
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